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PLANO BIBLIOTECA ESCOLAR:
1 – Introdução
Este Projeto tem como principal objetivo viabilizar o funcionamento da Biblioteca Escolar, perspetivando a inserção das crianças em grupos sociais diversos, no respeito pela pluralidade das culturas.
2 – Objectivos

Pretende-se, com o Projeto de funcionamento da Biblioteca:

· Apetrechar a biblioteca com equipamento e material adequado, proporcionando um ambiente convidativo;

· Rentabilizar o espaço existente de forma a torná-lo mais funcional;

· Contribuir para o enriquecimento de conhecimentos relacionados com o papel da Biblioteca de Escola, enquanto recurso fundamental para o trabalho educacional na escola;

· Proporcionar aos alunos e professores um espaço aberto e facultativo onde poderão encontrar apoio;
· Facilitar o acesso dos utilizadores à consulta e leitura de livros, jornais, revistas e outro tipo de documentação, procurando, assim, dar resposta às suas necessidades de pesquisa/informação e lazer;
· Contribuir para o reconhecimento da leitura como fonte de prazer, de alegria e de descoberta;

· Estimular a reflexão acerca da aprendizagem não formal da leitura e da escrita;

· Despertar para a necessidade de se alargar intencionalmente as situações de comunicação, em diferentes contextos, com diversos interlocutores, conteúdos e intenções que permitam às crianças dominar progressivamente a comunicação como emissores e como receptores; 

· Criar e manter nas crianças e adolescentes o hábito e o prazer da leitura e da utilização das bibliotecas;

· Formar leitores, contribuindo para a construção da identidade e desenvolvimento da consciência cívica;
· Acentuar a importância do livro, como instrumento capaz de estimular o canto, a dança, as diversas expressões culturais do humano, transformando-se em movimento de defesa da comunidade e dos cidadãos nela envolvidos;

· Apoiar o trabalho educacional na escola, constituindo um estímulo cultural importante e motivando os alunos para irem além daquilo que aprendem nas aulas.
3 – Caracterização da Biblioteca Escolar
3.1. Situação Geográfica

3.2. Espaço Físico
3.3 Segurança
3.4 Atividades realizadas com a comunidade educativa
3.5 Principais problemas
3.6 Projeto em curso

Encontra-se em fase de desenvolvimento o Projeto de funcionamento e dinamização da Biblioteca Escolar.

4 - Gestão do Espaço Físico da Biblioteca Escolar
Sabendo-se que o espaço de uma Biblioteca deve ser encarado como um lugar privilegiado da escola, onde se possam organizar exposições, momentos de poesia, dramatizações, actividades que despertem o gosto e o interesse pela leitura, um espaço privilegiado para o desenvolvimento de actividades de apoio pedagógico que compensem as dificuldades apresentadas pelos alunos com menores apoios familiares, pretende-se que a Biblioteca Escolar ofereça aos seus utilizadores um ambiente agradável, estimulante, cativante que permita que os mesmos sejam autónomos no usufruto dos equipamentos e dos materiais. Pretende-se que o espaço da Biblioteca seja confortável, com funções educativas e culturais e acessível a todos. 
4.1. Localização

4.2. Acessibilidade

4.3. Iluminação
4.4. Rede eléctrica e de comunicações 
4.5. Organização do espaço da biblioteca
4.5.1. Zona de acolhimento
4.5.2. Zona de leitura informal

4.5.3. Zona de Informática

4.5.4. Zona de leitura de materiais audiovisuais
4.5.5. Zona de leitura infantil
4.6. Mobiliário e Equipamentos

5 - Gestão do Acervo Bibliográfico
5.1. Tipologia dos Documentos da Biblioteca
Para que uma Biblioteca funcione bem é importante que ofereça aos seus utilizadores um Fundo Documental rico e variado, como livros, enciclopédias, dicionários, jornais, revistas, mapas, cartazes, cassetes áudio e vídeo, jogos, CDs, CD-Roms, etc. 
Ana Maria Pessoa refere: “Não se justifica que não haja unicidade documental, ou seja, não se pode ter uma escola em que os materiais em suporte impresso – livros, revistas, jornais, folhetos, informações de promoção de supermercados… - estejam na biblioteca e os materiais audiovisuais – as cassetes áudio, vídeo, as transparências ou acetatos, os diapositivos, etc. – estejam num sector separado, com um responsável diferente, e sejam tratados sem qualquer ligação com os textos impressos”. (Pessoa, Ana Maria; 1994)
Consideramos, igualmente, fundamental a unicidade documental na biblioteca,  para o apoio ao trabalho educacional na Escola, sabendo-se que constitui um estímulo cultural importante, motivando os alunos para além daquilo que aprendem na sala de aula, influenciando a sua aprendizagem, desenvolvendo o hábito da leitura e oferecendo oportunidades de se utilizar o tempo livre de forma gratificante.

Na Biblioteca prevê-se a existência de vários tipos de documentos que podem ser agrupados em quatro grandes categorias:
1. Monografias – obras com uma unidade de conteúdo, com texto, por vezes, com ilustrações. Podem ser constituídas por um ou mais volumes publicados numa mesma data ou em momentos diferentes, segundo um plano preestabelecido. São monografias os livros, actas, relatórios, etc.
2. Obras de Referência – obras que permitem ao utilizador uma primeira abordagem sobre qualquer assunto, remetendo-o para outras leituras. São obras de referência as biografias, as bibliografias, as enciclopédias, os dicionários, os atlas, etc.
3. Publicações Periódicas – documentos impressos, publicados em partes sucessivas, com designação numérica e cuja publicação pressupõe uma continuidade, com periodicidade variada. São publicações periódicas os jornais, revistas, boletins bibliográficos, boletins informativos, etc.
4. Material Não Livro – documentos que não se incluem nos tipos anteriores e que servem de material de apoio pedagógico e de informação. São materiais não livro os mapas, transparências, cartazes, fotografias, cassetes áudio e vídeo, objectos didácticos, jogos, CDs, CD-Rooms, etc.
5.2. Plano de Aquisição dos Documentos
Segundo o texto Directrizes da IFLA/UNESCO para as Bibliotecas Escolares:

«Uma colecção razoável de documentos impressos deve incluir 10 livros por aluno. A escola mais pequena deve dispor pelo menos 2500 títulos relevantes e actualizados, para permitir uma colecção alargada e equilibrada para todas as idades, níveis de competência e percursos pessoais. Pelos menos 60% dos fundos devem corresponder a recursos de não ficção relacionados com o curriculum.

Além disso, a biblioteca escolar deve adquirir materiais para o lazer, como por exemplo literatura de grande popularidade, música, jogos de computador, videocassetes, DVD, revistas e posters. Este tipo de materiais pode ser seleccionado com a colaboração dos alunos para se garantir que reflecte os seus interesses, gostos e cultura, sem ultrapassar os limites razoáveis dos padrões éticos».
Ainda no âmbito da aquisição do fundo documental, Ana Maria Pessoa refere:

«A diversidade do fundo documental - temática e em suportes diversos – é importante porque não se pode “adivinhar” se alguém quer um livro sobre os pinguins, uma ilustração com uma criança negra para um trabalho, as regras que existem para fazer uma referência bibliográfica, etc., etc.» (Pessoa, Ana Maria; 1994)
Ao elaborar-se o Plano de Aquisição de Documentos para Biblioteca Escolar, procurámos ter em atenção os aspectos referidos pelos autores. Assim, seleccionámos livros, enciclopédias, dicionários, atlas e material não livro, adequados às diferentes faixas etárias dos alunos, capazes de promoverem a transversalidade nas aprendizagens e a interdisciplinaridade. Pretende-se que o acervo não seja uma colecção fechada ou estática, mas, pelo contrário, um fundo documental aberto e constantemente enriquecido, contando-se com a aquisição de periódicos e de materiais elaborados pelos alunos em oficinas ou ateliês.
Ao seleccionarmos o fundo documental, tivemos em conta:
· A pertinência das temáticas abordadas nos documentos;

· A diversificação dos temas dos documentos;

· A relação entre o currículo e os recursos;

· A integração, no acervo, de documentos produzidos em Moçambique;
· As diferentes faixas etárias dos alunos;
· A disponibilidade de recursos financeiros.

5.3. Procedimentos de Gestão do Acervo
Pretende-se adoptar uma metodologia de arrumação do fundo documental que facilite ao utilizador o acesso às informações de que necessita, pensando-se na utilização de fichas que remetam o utilizador para os locais onde os documentos se encontram arrumados.
Na Biblioteca, os documentos serão arrumados em estantes, tendo-se em consideração a sua tipologia, a faixa etária à qual se destinam e os assuntos abordados pelos mesmos. 
As estratégias definidas para a arrumação do acervo visam, essencialmente, rentabilizar os recursos humanos e permitir o livre acesso aos documentos, proporcionando-se aos alunos e restantes utilizadores a consulta autónoma dos mesmos.
6. – Gestão das Actividades

6.1.  Plano Anual de Actividades
	          Objectivos
	         Actividades
	      Dinamizadores

	Melhorar a funcionalidade 

das diferentes áreas da BE

Garantir o acesso à BE durante o período de funcionamento da escola

Melhorar a gestão da 

colecção e a gestão 

administrativa

Dotar a BE dos 

documentos orientadores 

inerentes a uma BE 

integrada na RBE

Facilitar e melhorar o 

acesso às Novas 

Tecnologias de 

Informação e Comunicação

Potenciar os recursos humanos da BE

Promover a literacia 

desenvolvendo 

competências

	Organizar as diferentes áreas funcionais da BE.

Rever a sinalética da BE.

Uniformizar o grafismo e rever as informações colocadas nas estantes e nas prateleiras.

Proceder à organização/arrumação do fundo documental.

Definir as funções a exercer pelos membros da Equipa, Funcionários da Acção Educativa e Professores Colaboradores.

Efectuar a distribuição de serviço da BE relativamente aos membros da Equipa, Funcionários da Acção Educativa e Professores Colaboradores.

Organizar dossiers temáticos.

Criar uma disciplina Moodle, disponibilizando recursos (histórias, actividades e  planificações).

Divulgar as finalidades da BE 

em diversos suportes (jornal, 

desdobráveis,”Área da    

Biblioteca”).

Divulgar o Regimento   

Interno e o Plano Anual de 

Actividades da BE.

Divulgar as acções desenvolvidas pela BE em diversos suportes (jornal, desdobráveis, “Área da Biblioteca”, placares, painéis…).

Divulgar os concursos chegados à Escola, promovendo a participação dos alunos.

Elaborar a candidatura da BE a projectos seleccionados.

Criar os suportes adequados à recolha de informação de natureza diversa.

Tratar a informação recolhida.

Realizar reuniões e elaborar relatórios com vista à obtenção do feed-back do trabalho desenvolvido.

Reunir com a Coordenadora da RBE.

Elaborar o Plano de Acção da BE.

Elaborar o Plano Anual de Actividades da BE.

Elaborar o Regimento Interno da BE.

Equipar a BE com 3 computadores, 1 para a área de atendimento e 2 para o espaço multimédia/Internet.

Apresentar propostas de aquisição de software.

Divulgar informação relativa ao funcionamento e organização das BE’s.

Apresentar aos órgãos 

competentes as 

necessidades de formação 

ao nível da BE.

Organizar dossiers de informação relativa às BE’s e a esta em particular (memória do processo).

Organizar sessões de trabalho com os professores colaboradores da BE.

Incentivar a frequência de acções de formação que promovam a formação ao nível das BE’s.

Dinamizar a “Hora do Conto”:

- contar a contar;

- contar a dramatizar;

- contar a desenhar.

Implementar o projecto “Uma Biblioteca para todos”:

- visitas guiadas à Biblioteca para os alunos da 1ª à 7ª classes;

- visitas guiadas à Biblioteca para os professores;

- distribuição do Guia do Utilizador;

- realização da actividade “Para mim a Biblioteca é…”.
Implementar o projeto “Personalidades do mês”:

- homenagem a escritores, atores e pintores moçambicanos;

- recolha de informações sobre as personalidades do mês;

- elaboração de trabalhos relacionados com as personalidades (textos, desenhos, cartazes..)

- convite às personalidades para visitarem a Biblioteca da Escola.

Realizar concursos:

- o conto do mês;

- o leitor do mês;

- o leitor do ano;

- Olimpíadas de Língua Portuguesa.

Realizar actividades relacionadas com datas comemorativas:

- Dia Internacional da Biblioteca Escolar (22 de Outubro);

- Quadra natalícia (decoração do espaço da BE e “Feirinha de Natal”);

- Dia dos Namorados (14 de Fevereiro);

- “Semana da Leitura” (3 a 7 de Março);

- Dia Mundial do Livro (23 de Abril);

- Dia do Autor Português (22 de Maio);

- Dia do Escritor Moçambicano.

Realizar exposições de natureza diversa.


	Equipa da BE

 Equipa da BE em colaboração com os professores de todos os níveis de ensino

Equipa da BE

Equipa da BE, Direção do Centro de Recursos de Educação Inclusiva.
Equipa da BE

Direcção do Centro de 

Recursos de Educação 

Inclusiva.
Equipa da BE em colaboração com os professores de todos os níveis de ensino e com a Direção da Escola.



8 - Gestão de Publicidade Promocional
8.1. Comunicação através do Cartaz
No âmbito da Publicidade Promocional, pode-se fazer uso do Cartaz Informativo para divulgar todas as actividades realizadas na escola. Estes cartazes poderão ser elaborados pelos próprios alunos, mediante utilização de materiais diversos.
8.2. Comunicação através da Internet

Pensamos que a Biblioteca deve possuir e desenvolver um site que garanta oportunidades motivacionais e de aprendizagem. Neste site, a biblioteca poderá expor todo um conjunto de conteúdos e actividades de carácter informativo e lúdico.
9 - Gestão de participações
9.1. Permanência no cargo
A equipa da Biblioteca propõe que os elementos constituintes permaneçam no cargo por um período de dois anos. No entanto, sabendo-se que a instabilidade de uma equipa provoca, inevitavelmente, constrangimentos ao nível do normal desenvolvimento das actividades, sugere-se que alguns elementos dêem continuidade ao Projeto por mais um ano e que o Professor Responsável Adjunto ocupe, no terceiro ano, o cargo de Professor Responsável, para, desta forma, poderem apoiar os novos colaboradores.
9.2. Participação nos órgãos de gestão
Para que a Biblioteca seja, de facto, considerada como um espaço que pertence à Escola, pensamos ser imprescindível a participação do Professor Coordenador nos órgãos de gestão da Escola. Participando nos órgãos de gestão, o Coordenador poderá dar a conhecer o trabalho que está a ser desenvolvido na Biblioteca, apresentando e defendendo os seus pontos de vista, promovendo a articulação entre as duas escolas e fazendo aprovar propostas.
10 - Avaliação do Desempenho da Biblioteca

Consideramos ser de extrema importância a avaliação do desempenho da Biblioteca, no sentido de se analisar o seu contributo para as aprendizagens, para o sucesso educativo e para a promoção da leitura ao longo da vida. Nesta conformidade, parece-nos fundamental verificar o grau de eficiência dos serviços prestados pela Biblioteca e o grau de satisfação dos seus utilizadores. Acreditamos que a criação e desenvolvimento de um sistema de avaliação contribuirá para a afirmação e reconhecimento do papel da Biblioteca, permitirá determinar até que ponto os objectivos estabelecidos estão ou não a ser alcançados e identificar pontos fracos que importa melhorar.
10.1. Aspetos a considerar na Avaliação do Desempenho da Biblioteca

A. Articulação com as estruturas pedagógicas 
· Articulação curricular da BE com as estruturas pedagógicas e com os docentes.
B. Utilização do espaço e dos materiais existentes na Biblioteca
· Utilização da Biblioteca, enquanto espaço de leitura, de pesquisa, de informação e de lazer.
C. Projectos e Plano Anual de Actividades

· Desenvolvimento de projectos e parcerias;
· Cumprimento do Plano Anual de Actividades.
D. Gestão da Biblioteca
· Recursos humanos e materiais da Biblioteca;
· Gestão do fundo documental.
10.2. Menções a atribuir na Avaliação do desempenho da Biblioteca
O trabalho desenvolvido na Biblioteca será avaliado mediante utilização da menção qualitativa de Pouco Satisfatório, Satisfatório, Bom e Muito Bom, de acordo com os graus de articulação entre as estruturas pedagógicas, de utilização do fundo documental e de participação nas tarefas propostas, de cumprimento do Plano Anual de Atividades e de eficácia dos serviços prestados pela Biblioteca.
	Nível
	Descrição

	4 (Muito Bom)


	O trabalho desenvolvido é de grande qualidade e com um impacto bastante positivo.



	3 (Bom)


	O trabalho desenvolvido é de qualidade, mas é necessário melhorar alguns aspectos.



	2 (Satisfatório)


	O trabalho desenvolvido é de qualidade, sendo necessário melhorar o desempenho da BE.



	1 (Pouco Satisfatório)


	O trabalho desenvolvido é insuficiente, sendo urgente a implementação de novas estratégias.




10.3. Instrumentos de Avaliação
· Inquéritos aos utilizadores da Biblioteca, com o objectivo de se recolherem dados mais precisos sobre o nível de satisfação;

· Avaliação trimestral das actividades desenvolvidas, através de uma grelha elaborada para o efeito;
· Relatório elaborado pela equipa responsável, com o objectivo de se registar a avaliação do trabalho desenvolvido na Biblioteca e de se apresentarem propostas com vista à superação das dificuldades verificadas e vivenciadas.
11 – Considerações Finais
